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APRESENTAÇÃO 
 

 Chega ao público mais um volume dos CADERNOS DO NEMP, que se 
consolida como um espaço de debate e aprofundamento dos estudos 
morfológicos do português. Neste número, os artigos inéditos reunidos 
apresentam abordagens inovadoras e reflexivas sobre diferentes aspectos da 
morfologia e suas interfaces, o que contribui significativamente para a ampliação 
do conhecimento linguístico. 

No artigo “O cruzamento vocabular na formação de palavras: enfoques 
recentes sobre o português brasileiro”, Vitória Benfica da Silva investiga a 
formação de palavras por meio do cruzamento vocabular, um processo criativo 
que se distancia dos modelos tradicionais. A autora revisa diferentes 
denominações para esse fenômeno e discute sua produtividade no português, 
além de explorar suas características morfológicas e fonológicas. 

Em seguida, Sarina Batista Santos, no texto “Abordagens onomásticas 
brasileiras: breve revisão histórica”, propõe um panorama sobre a trajetória dos 
estudos onomásticos no Brasil. Destaca a autora o desenvolvimento da disciplina 
e sua intersecção com diferentes áreas do conhecimento, reforçando a 
importância dos nomes próprios como elementos culturais e históricos 
fundamentais para a compreensão da identidade linguística. 

Fabiana Gervazoni Barbosa Rocha, por sua vez, no artigo “Modelos 
centrados no uso: revisitando os principais fenômenos”, analisa 
profundamente a aplicação dos Modelos Baseados no Uso na descrição de 
fenômenos linguísticos. Seu trabalho evidencia que esses modelos contribuem 
para a compreensão da variação e da mudança linguística, e ainda oferece uma 
perspectiva dinâmica sobre as formações X-metro no português brasileiro. 

Em “Novas formações com o splinter não nativo I- e primeiras notas 
sobre a letra <G> em formações lexicais”, Lalia Crystian do Nascimento de 
Souza investiga a produtividade do splinter I- em novas formações do português, 
assim como as particularidades do uso da letra <G>. A autora discute a 
relevância desses elementos na formação de neologismos e na inovação lexical, o 
que amplia a compreensão sobre o tema. 



 

Luciano Vieira Mendonça Junior, no artigo “Da cleptomania à 
empadamania: as formações X-mania no português brasileiro à luz da 
Morfologia Construcional”, examina as formações com o formativo -mania. O 
autor demonstra como esse elemento morfológico se insere no contexto da 
Morfologia Construcional, evidenciando sua produtividade e os padrões dessas 
formações. Além disso, reflete sobre suas implicações semânticas e estruturais. 

Por fim, o volume inclui a tradução do artigo “Inherent versus Contextual 
Inflection and the Split Morphology Hypothesis”, de Booij (1996), realizada por 
Katia Emmerick Andrade. Essa tradução proporciona aos leitores de língua 
portuguesa o acesso a uma importante discussão sobre a inflexão inerente e 
contextual, bem como à hipótese da morfologia bipartida, ampliando o alcance 
da pesquisa morfológica internacional. 

Os trabalhos aqui reunidos reafirmam a relevância dos estudos 
morfológicos e sua interface com outras áreas da Linguística. A diversidade 
temática e metodológica presente neste volume reflete o compromisso dos 
pesquisadores com o avanço da ciência linguística, fortalecendo o campo dos 
estudos morfológicos no Brasil. 

Que nossos leitores façam uma excelente apreciação deste número, 
esperando que estas reflexões possam inspirar novas investigações e diálogos 
acadêmicos. 

 

Luciano Vieira Mendonça Junior 
Carlos Alexandre Victorio Gonçalves 
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